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Base Planimétrica digital obtida da carta impressa Mantena publicada em 1979 pelo IBGE (primeira edição),
ajustada às imagens do Mosaico GeoCover - 2.000, ortorretificado e georreferenciado segundo o
datum WGS84, de imagens ETM+ do Landsat 7 resultante da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com
resolução espacial de 14,25 metros. Esta base foi editada e atualizada pela Divisão de
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Sedimentos fluviais predominantemente arenosos, com eventuais cascalheiras ricas em seixos de quartzo arredondados e raros depósitos de
lama. As ocorrências representáveis nesta escala restringem-se às calhas dos rios Cricaré e São Francisco, situadas na parte centro-oeste da
área, onde são, localmente, explorados para extração de areia aplicada na construção civil                                                                 

N4a

Camadas horizontais de arenito caulínico, semi-consolidado, com eventuais lentes ricas em grânulos e seixos de quartzo. Esta unidade ocorre
em áreas restritas, muitas delas não mapeáveis na escala 1:100.000, na porção nordeste da área. O relevo aplainado não indica, necessaria-
mente, a presença do Grupo Barreiras na Folha Mantena; na maioria das vezes trata-se de restos de superfície de aplainamento com solo re-
sidual e colúvio derivados de rochas graníticas                                                                                                                     

ENb

Biotita granito do tipo I, de granulação grossa, cor cinza a bege, geralmente porfirítico, rico em fenocristais euédricos de feldspato potássico
pertítico, com eventuais autólitos mesocráticos a melanocráticos (ricos em biotita) e xenólitos das rochas encaixantes. Fenocristais e autólitos
podem estar orientados por fluxo ígneo. A matriz do granito consiste essencialmente de plagioclásio sódico, feldspato potássico pertítico,
quartzo e biotita, tendo apatita, zircão, allanita e opacos como minerais acessórios. Granada ocorre eventualmente e pode aumentar de quan-
tidade nas proximidades dos contatos com a Suíte Carlos Chagas, ou no entorno de xenólitos de granada granitóide e de paragnaisse. Local-
mente, ocorre charnockito cujo contato com o biotita granito é dado por mudanças graduais da cor verde para cinza. Biotita sienogranito de
granulação fina pode ocorrer como fácies de borda ou veios tardios, associados ao biotita granito grosso. Ambos têm sido minerados para bri-
ta, pedra de alicerce e minoritariamente, para rocha ornamental. Veios de pegmatito com berilo ocorrem raramente                                       

ε2γ5ambg

Charnockito do tipo I, de granulação grossa a média, porfirítico a inequigranular, rico em fenocristais euédricos a subédricos de feldspato po-
tássico verde, com eventuais autólitos mesocráticos a melanocráticos ricos em biotita. A estrutura é geralmente isotrópica, mas localmente
mostra orientação de fenocristais por fluxo ígneo. A cor do charnockito depende da tonalidade do feldspato potássico e varia entre verde escu-
ro, verde claro (verde jade) e verde azulado (verde pavão), quando livre de intemperismo. O charnockito, independentemente de suas varia-
ções de cor, é composto de feldspato potássico pertítico, quartzo, plagioclásio, biotita, ortopiroxênio e anfibólio. Granada pode ser muito abun-
dante próximo aos contatos com a Suíte Carlos Chagas, ou em zonas restritas no interior dos corpos. Os minerais acessórios comuns são zir-
cão, titanita, apatita, espinélio verde e opacos. O charnockito é minerado para extração de diversas variedades de rocha ornamental e even-
tualmente, para brita                                                                                                                    

ε2γ5amck

Norito de textura equigranular fina, com estrutura isotrópica, cor negro esverdeado a verde muito escuro, com fácies enderbítica subordinada,
delimitado no extremo nordeste da Folha Mantena. O norito consiste essencialmente de labradorita e ortopiroxênio, tendo quartzo, biotita e mi-
nerais opacos como acessórios. Os raros afloramentos de norito ocorrem em locais com solo vermelho escuro espesso e relevo geralmente
arrasado                             

ε2δ5amno

               A Suíte Carlos Chagas compreende as subunidades NP3γ2cc (granada-biotita leucogranito deformado) e NP3γ2cci (granada-biotita
           leucogranito indeformado), ambas do tipo S, na Folha Mantena. Na subunidade NP3γ2cc predominam sillimanita-granada-biotita
protomilonito-gnaisse e sillimanita-granada-biotita milonito-gnaisse, leucocráticos, de granulação grossa, ricos em porfiroclastos de feldspato
potássico e granada (em diversas intensidades de deformação e cominuição). Ultramilonito granatífero, pobre ou livre de biotita, de granulação
média a fina, ocorre principalmente no quadrante sudeste da área, onde baliza o contato tectônico desta subunidade com a Suíte Colatina.
Xenólitos de paragnaisse e rocha cálcio-silicática, assimilados em várias intensidades, são também mais freqüentes no quadrante sudeste da
área. A subunidade NP3g2cci, que representa a Suíte Carlos Chagas preservada da deformação, foi delimitada em duas áreas menores nas
partes norte e sudeste da folha. A subunidade NP3γ2cci é constituída por biotita-granada granito porfirítico, leucocrático, de granulação muito
grossa a grossa, rico em fenocristais euédricos, centimétricos a decimétricos, de feldspato potássico pertítico. Ocorre orientação de feno-
cristais de feldspato potásssico por fluxo ígneo, com feições de entelhamento e desvios de trajetória, mas predomina estrutura isotrópica. Gra-
nada também forma fenocristais euédricos que atingem alguns centímetros de diâmetro. A matriz do leucogranito Carlos Chagas, deformado
ou não, consiste essencialmente de quartzo, feldspato potássico, plagioclásio sódico, granada e biotita. Minerais opacos (sulfeto e outros), zir-
cão, apatita e monazita são acessórios. Sillimanita ocorre nos termos deformados, onde substitui biotita. A Suíte Carlos Chagas, sobre a qual
se encontram dezenas de pedreiras para extração de granito ornamental das linhas de materiais amarelos e brancos, é a unidade economica-
mente mais importante da área                                                                                                                                   

NP3γ2cc NP3γ2cci

Biotita granito e granada-biotita granito, foliados, do tipo S, de granulação média a fina, cor cinza, localmente protomilonítico a milonítico com
porfiroclastos de feldspato potássico pertítico e de granada. A composição essencial consiste de quartzo, feldspato potássico, plagioclásio só-
dico e biotita. Granada, zircão, sillimanita, cordierita, apatita, monazita e minerais opacos são acessórios. Sillimanita e cordierita ocorrem onde
há restos de paragnaisse. Xenólitos e restitos, de dimensões as mais variadas, constituídos por paragnaisse (kinzigito) e rocha cálcio-silicática
são muito comuns e eventualmente, podem ser delimitados em mapa desta escala. Veios e bolsões leucograníticos a pegmatíticos, com ou
sem granada e cordierita, livres da foliação regional, representam mobilizados anatéticos tardios (correlatos dos leucogranitos da Suíte G3)    

NP3γ2at

Sillimanita-cordierita-granada-biotita gnaisse bandado, de granulação média a grossa, cor cinza azulado, migmatizado em intensidades diver-
sas, com eventuais intercalações de rocha cálcio-silicática. O paragnaisse consiste essencialmente de quartzo, plagioclásio sódico a interme-
diário, biotita, granada, cordierita, sillimanita e microclina. Os minerais acessórios são pirita, grafita, monazita, espinélio verde (hercinita), apati-
ta, zircão, titanita e rutilo. As intercalações de rocha calcissilicática são compostas de piroxênio-plagioclásio granulito e ocorrem em lentes
boudinadas, centimétricas a métricas, muito duras, de cor cinza escuro  esverdeado (em superfície fresca) e estrutura aparentemente maciça
(a foliação é realçada pelo intemperismo). A rocha calcissilicática consiste essencialmente de plagioclásio cálcico, clinopiroxênio, ortopiroxênio
e minerais opacos. Os minerais acessórios são quartzo, granada rosa e traços de biotita                                                                   

NP2nv

Granada-cordierita leucogranito, granada leucogranito e/ou cordierita leucogranito, do tipo S, de granulação média a grossa, textura porfirítica
a subporfirítica, com fenocristais de granada e/ou cordierita. Mesmo não delimitáveis em mapa na escala 1:100.000, estes leucogranitos são
muito comuns e ocorrem como bolsões e veios, de tamanhos muito variados, encaixados nos granitos foliados das suítes Carlos Chagas e Co-
latina. Os leucogranitos G3 são total ou parcialmente desprovidos da foliação regional, mas contém freqüentes restos de granito tipo S foliado,
pois são produtos da fusão parcial, pós-cinemática à deformação dúctil principal, de granitos sincolisionais. Foi delimita-
do apenas um corpo a sudeste de Poranga, no quadrante noroeste da Folha Mantena. Os corpos maiores destes leucogranitos são explorados
para granito ornamental da linha dos materiais brancos e amarelos                                                                          
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